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No Pará, uma das mais importantes pragas da cocoicultura é o ácaro-da-necrose-do-coqueiro Aceria
guerreronis  Keifer  (Acari:  Eriophyidae),  que  tem  provocado  perdas  consideráveis  nas  regiões
produtoras  do  Brasil.  Objetivou-se selecionar  acaricidas  promissores  para o  controle populacional
dessa  praga  e  reduzir  o  nível  de  prejuízos  em plantação  de  coqueiros  no  Estado  do  Pará.  Com
delineamento experimental de blocos ao acaso, foram realizadas três aplicações consecutivas, na região
dos cachos em formação, com intervalos de 21 dias, aplicando-se 7,5 litros de solução dos seguintes
produtos ou misturas (% de ingrediente ativo): T1=Hexythiazox (0,0015); T2=Hexythiazox (0,0015) +
Fenpyroximate (0,05); T3=Carbosulfan (0,01) + Bifentrin (0,002); T4=Carbosulfan (0,01) + Óleo de
algodão  (1,50)  +  Detergente  neutro  (1,00);  T5=Spirodiclofen  (0,0072);  T6=Azocyclotrin (0,025);
T7=Fenpyroximate (0,10) + Tetradifon (0,24); T8=Óleo de algodão (1,50) + Detergente neutro (1,00);
T9=Óleo  de  coco  (1,50)  +  Detergente  neutro  (1,00);  T10=Testemunha  (água).  Cada  parcela  foi
constituída por quatro coqueiros PB-121. A avaliação dos tratamentos foi realizada pela estimativa do
percentual de mortalidade (Henderson & Tilton, 1955) e pela eficiência de Abbott, aplicadas sobre o
número de frutos afetados antes e após as três aplicações consecutivas nos cachos 13, 14 e 15 e, ainda,
sobre o total de frutos destes cachos. Os mais eficientes no cacho 13, foram os tratamentos T4 e T8. No
cacho 14, os tratamentos T7, T8 e T9, e no cacho 15, os tratamentos T7, T4 e T8. No total, os melhores
tratamentos foram T7 (73,3% - H&T e 62,4% - Abbott), T4 (67,4% e 57,1%) e T8 (62,2% e 47,4%).
Considerando-se  o  custo  e  os  menores  impactos  ambiental  e  aos  possíveis  inimigos  naturais,  foi
selecionado o tratamento T8.
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